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Aureliano, ao chegar ao Jaburu: "Não me fale em renúncia. Isso não é nem ;hipótese" 

ueiredo não pode ter candidato 
"1 Vice  condena métodos deseus adversários e não crê que presidente esteja irritado com ele 
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.1' Enviado especial  

( Fortaleza — "O que não pode 
é ele dizer que não tem candida 
o e depois ter", disse ontem o 

vice-presidente Aurèliano Cha-
ves, ao revelar aos convencio-
nais do PDS, no Palácio da Abo-
lição, que prefere acreditar na 
neutralidade do presidente Fi-
gueiredo em relação à suces-
são, desde que devolveu ao par-
tido a coordenação. Aureliano 
Chaves relatou um diálogo en-
tre ele e Figueiredo quando co-
municou ao chefe do governo 
que, diante de sua desistência 
da coordenação, passaria a pro-
curar os convencionais do parti-
do para tentar a indicação à sua 
sucessão. 

Segundo o vice-presidente, 
Figueiredo foi colocado a par de 
suas intenções desde esse diálo-
go, quando o Presidente lhe ga-
rantiu não ter preferência por 
um nome. O vice-presidente, 
então, conforme contou aos con-
vencionais, disse que iria dispu-
tar a preferência do PDS, mas 
desde que conseguisse apoio em 
seu Estado, Minas. Essas expli-
caçõès Aureliano deu para con-
testar a tese de políticos, segun-
do à qual, ele teria entrado com 
atraso na corrida sucessória. 

"Eu não retardei coisíssima 
nenhuma", afirmou, hwitado, 
Aureliano. E acrescentou: "Eu 
como vice-presidente da Repú-
blica julguei que era meu dever 
não tomar a iniciativa de con-
versar com convencionais, para 
que isso não fosse traduzido por 
aliciamento". 'Aureliano expli-
cou que, ao aceitar a delegação 
expressa do PDS a Figueiredo, 
pela coordenação de sua pró-
pria sucessão, passou uma pro-
curação ao chefe do governo e, 
então, tinha que acatar a deci-
são que ele viesse a tomar. 

Aureliano voltou a condenar 
os métodos dos outros candida-
tos, embora não citasse nenhum 
explicitamente. Ele disse que 
aceita com naturalidade os 
compromissos de cada um jun-
to aos convencionais, mas des-
de que esses compromissos se-
jam com a representatividade, 
com a coletividade, e não de or-
dem pessoal: 

— Compromisso com a coleti-
vidade, sim. De natureza pes-
soal, nunca. Ninguém recebe o  

mandato do povo- para utilizá-lo 
em compromissos individuais. 
Recebe-se o mandato do povo 
para utilizá-l0 em beneficio da 
coletividade — disse. 
NORDESTE 

O desabafo de Aureliano Cha 
ves veio em resposta a uma per-
gunta sobre o que poderia pro-
meter para o Nordeste, já que 
outros candidatos que visita-
ram a região prometeram até 
cargos em diversos níveis. Ain-
da nessa resposta, o vice-
presidente disse que é preciso 
reformular a política do gover-
no federal em relação à região e 
que esta não pode mais viver 
das "benevolências dos recur-
sos daqueles que ocasionalmen-
te detêm o poder". 

— Compreendo perfeitamen-
te o jogo político. Não soo ne-
nhum astronauta para ficar flu-
tuando no espaço da realidade 
que me circunda. Mas, como di-
zem os nossos caboclos lá do in-
terior de Minas, "esperteza de-
mais vira bicho e coma o dono". 
Eu não acredito em esperteza 
política, porque ela tem um li-
mite e esse limite é a inteligên-
cia de suas vítimas — afirmou. 

Ele voltou a defender as elei-
ções diretas e até demonstrou 
cansaço em responder a per-
gunta. Lembrou que ao ser lan-
çado por Minas Gerais, defen-
deu a redução do mandato pre-
sidencial e o restabelecimento 
das eleições diretas. Estas, en-
tende, são uma aspiração da 
Nação e como tal, "o governo 
deve procurar ir ao seu encon-
tro". 

Nesse contexto, Aureliano 
Chaves fez uma advertência 
aos convencionais: 

—A Nação não vai ficar indi-
ferente aos compromissos assu-
midos por A e B que não sejam 
para a cqletividade. 
IRRITAÇÃO 

Ele disse não acreditar nas 
notícias de que Figueiredo esta-
ria irritado com ele. Segundo 
afirmou, o relacionamento en-
tre ele e o presidente Figueire-
do é de "perfeito entendimen-
to". E, por isso, não crê nas es-
peculações. 

— Não acredito. O que estou 
fazendo é um direito duplo meu: 
como vice-presidente e como 
político. Vou continuar percor-
rendo o País em busca dos con-
vencionais., para conversar„  
achar pontos comuns — disse .  


